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ILLÜSTRISS1M0 SENHOR; 

p 
yOMo K S. tanto se empenha em que os seus 
Patricios st facão dignos do agrado do Msso Au-
gusto Principe , desempenhando as diversas obri-
gações, que abrange o Real Serviço ; e como eu 
tive afortuna de merecer este agrado, pregando 
na Real Capella d'esta Corte, quando se celebrou 
o quinto Amiversario da chegada de S. A R com 
toda a Sua Real Família, a esta Cidade, tomei a 
deliberação de dedicar a V. S. este discurso de-
pois que S. A. R. foi s e r v i d o c o n c e d e r _ m e U m i _ 
ça para esta ojferta. Espero que elle seja acolhi-
do como ensaio de lium fraco Orador , que vicio-
samente procura adquirir maiores forças, para ma-
nifestar com mais dignidade os favores com que 
o Ceo protege hum Principe tão digno das suas 
graças, 

Deos guarde a V. S. por muitos annos. 

De V. S. • 

venerador e patrício 

Januário da Cunha Barboza. 
A ií 
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Mense autern primo festa celebrabitis . . . nt dis-

cant posteri vestri, quod in tabermculis habi-
tar e fecerim jilios Israel, cum ducerem, eos 
de terra Egypti. 

Levit. Cap. 23 V . 41 e 43. 

S E N H O R . 

( J ü A N D o sáo grandes, quando são públicos os 
benefícios, que o Ceo nos liberaliza , deve ser gran-
de j deve de ser publico o nosso agradecimento. 
O silencio , que n'outras occasiões he recomenda-
do pela mesma vi r tude , torna-se huma injustiça 
tanto mais agravante , quanto mais opposta 3 Na-
tureza e á Religião. Aque l la , aconcelha-nos que 
cubramos d'osculos agradecidos a mão bemfeitora 5 

que se retira modesta, depois de ungir os nossos 
corações com o precioso balsamo , que nos falta-
va. E s t a , elevando, santificando todas as nossas 
acções, como que reproduz este balsamo em todas 
as gerações f u t u r a s , recomendando que se perpe-
tue a lembrança dos grandes benefícios, para que 
todos acertem com o verdadeiro fim, a que nos 
devemos encaminhar , quando as desgraças nos 
oprimem. Nós vemos, Senhores, logo nas priméi-
ras paginas da Historia os povos empenhados em le-
vantar monumentos, que levão de idade em ida-
de a memoria dos benefícios, que receberão do 
Ceo , e que erradamente attribuirão á influencia dos 
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seus Deoses ; de syna dessas Pirâmides f a m o s a s , 
em que vive a mais nobre e a mais sincera g r à -
t i d a o , os séculos, como que despertão hum mages-
toso respeito no curioso v ia jan te , que ainda de lon-
ge as contempla e as admira. Elie então insensi-
velmente cahe na consideração dos motivos porque 
forao erigidas ; levanta depois as suas mãos e os 
seus olhos ao C e o , que ellas lhe apontão como 
principio único dos favores , q u e alli se eternizão 
Nos vemos, em quazi todas as paginas da Histo* 
n a Santa celebrados com monumentos e com f e s 

t a s , os lugares e tempos , em que Deos se mos-
trou propicio com algum favor assignalado ; c tão 
longe esta este sentimento de ser filho da nossa cor-
rompida na tureza , que a vaidade continuamente es-
timula para viver muito além d o tumulo , que el-
le se encontra recomendado com toda a formalida 
de nos livros de M o p e s . Eu passo em si lencio, 
Senhores, milhares de exemplos, com que poderá 
just if icar por esta parte o glorioso A n i v e r s á r i o , 
que celebramos h o j e , porque são tão públ icos , 
porque sao tão grandes os motivos da nossa gra t i -
dão e do nosso j u b i l o , que elles parecem consti-
tuir hum beneficio único nos annaes da Historia 
O povo libertado ,,'outros tempos das cadeas dé 
r n a r a o , juntando-se em torno dos altares no pri-
meiro mez do seu a n u o , q u e corresponde ao nos-
«o M a r ç o , perpetuando por este modo a memoria 
d o seu prodigioso l ivramento, ensinando ao S v i n -
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do i ros , que o Senhor o arrancara da opressão do 
Egypto , para o constituir em hum Paiz fertilissi-
mo ; o povo assim eterna e generosamente agradeci-
do , sem duvida não tinha motivos tão fortes co-
mo nós temos para celebrar este dia memorável. 

Vimos j Senhores , vimos arrancado pelo braço 
da Providencia, e dentre os braços de hum ambi-
cioso , que acreditava ter fexado com as suas mãos 
todo o Continente na embocadura do pacifico Te-
j o . . . hum Principe . . . amavel pelas suas vir tudes; 
respeitável pela boa fé de todos os seus Tratados; 
ligitimo Soberano de hum povo nobre , que o es-
colhera na Pessoa dos seus Progenitores de quem 
Elie herdara o Sceptro e ao mesmo tempo as vir-
tudes . . . Vimos , vimos salvos todos os Ramos d'es-
se antigo T r o n c o , a cuja sombra saboreavamos es 
doces fructos da paz ; esses ternos penhores do nos-
so respeito, do nosso affecto , da nossa perdurá-
vel felicidade . . . V imos , vimos quebrado o sce-
ptro de f e r r o , que pezava sobre o seu Throno 
usurpado com a maior perfídia , e sacudido quazi 
prodigiosamente hum jugo estrangeiro, a que não 
estavamos acostumados . . . Vimos a prudência do 
Dragão , que faz o timbre da gloriosíssima Caza 
de Bragança , despertar a bravura do Leão das Hes-
panhas , que com os primeiros rugidos do celebre 
dia dous de Maio afugentara as Águias do Sena, 
que esvoaçaváo sobre o seu territorio. Vimos fi-
nalmente depois desta época, que será celebre na 
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Historia de Portugal e da E u r o p a , principiada a 
grande obra da Liberdade das N a ç õ e s , e quazi 
precipitado do cume da sua gloria , esse devora-
dor do socego pub l i co , esse General invencível, 
em quanto não medio a sua espada com a espada 
de Nações briosas. 

Todos estes benefícios , Senhores, são motivos 
bem justos para o Anniversario , que celebramos 
ho je , e como os seus resultados não se limitão com 
a felicidade d'este Paiz convertido em Corte de 
hum grande Principe , eu farei algumas reflexões 
sobre a justiça da c a u z a , que sustentamos, jus-
tiça , que interessou a Providencia em nosso favor. 

P R I N C I P I O . 

J S f o Mundo mora l , assim como no mundo phy-
sico , todos os acontecimentos se encadeão, e ten-
dem para algum fim. O Pol i t ico, muitas vezes 
observando calado a marcha dos successos, assia-na-

' O 
la no futuro a época em que ellcs tem de appa-
recer ; muitas vezes também elles escapão ás vis-
tas do Sabio . mas nem por isto deixão de ser con-
duzidos pela mão invizivel da Providencia , que se 
declara em favor da virtud«, quando ella parece 
abandonada dos Ceos e da terra. O diluvio de 
males, Senhores, que tem alagado a face de qua-
si toda a Europa , e que ameaçava tristemente ala-
gar o mundo , teve principio n'esse terrível instan-
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t e , em que o Sena não cabendo dentro em suas 
margens , cresceo, trasbordou sobre os campos, 
que retalha e fer t i l iza; arrebatou com a sua im-
petuosidade os cedros mais corpolentos ; demolio os 
edifícios mais ant igos , e que sempre respeitara ; 
apresentou n'hum Reino assolado, coberto de ruinas 
e de cadavcrcs hum espectáculo lastimoso, em que 
muitos prudentes conhecerão chorando os effeitos da 
destruição d'aquella moral , que lie o vinculo mais 
forte das Sociedades, e que a França ha muito 
tempo trabalhava por aniquilar. Os homens , na-
quelia chamada regeneração , devanearão , porque 
todos os crimes se lhes permitirão ; porque as Leis 
Religiosas , foríio consideradas corno invenções de 
huma Politica usurpadora ; e n'hum século de tan-
tas luzes , n 'hum paia de tantos sábios , que ou-
sarão disputar a gloria de Athenas e de R o m a , 
elles se cobrirão de espessas trevas ; declararão-se 
inimigos dos que não erfio socios em suas desgra-
ças ; oprimirão finalmente aquelles que abraçarão 
as suas inasimas. 

Mas a virtude , Senhores, não foi de todo su-
bmergida n'está terrível innundasão. O espirito da 
funesta novidade, que tanto prosperara nas mar-
gens do Sena, como em seu terreno proprio , não 
pôde vingar junto do Mançanares e do Tejo . Se 
a França deve á destruição da sua moral os pu-
nhaes , que lhe rasgarão o peito , os ferros em que 
ainda lioje se \è preza ; P o r t u g a l , e Hespanha , de-

li 
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vem á firmeza dos seus principio* constituicionaes, 
devem ao firmíssimo caracter dos seus habitantes , 
a Liberdade em que agora florecem, e que eusi-
não as poderosas , mas oprimidas Nações do Con-
tinente. Ali , sem respeito ao que escrevera hum dos 
seus mais acreditados Pol i t ieos , quando assegura-
va , que nenhum Codigo po'de existir sem Reli-
g i ã o , porque ella he como hum suplemento da Lei , 
porque ella estende o seu dominio ao fundo do co-
ração do homem , onde jamais poderá chegar a coa-
Çao da Lei positiva h u m a n a , elles perseguirão des-
humanamente o Sacerdocio , demolirão os Templos , 
profanarão os Altares , rirão-se das ceremonias a» 
mais santas , e derão ao culto de meros phantas-
mas o incenso , que se queimava em "honra do ver-
dadeiro Deos. Aqui os corações ainda não estavão 
prostituidos á impiedade ; ainda generosamente se 
enternecião quando escutavão os gemidos da huma-
nidade oprimida ; ainda as mãos e os olhos se er-
guião para os Ceos implorando o remedio de tan-
tos males . . . E quem não dissera, Senhores, me-
ditando profundamente sobre este contraste , que 
acabo de apresentar-vOs , que a Peninsula estava 
marcada pela Providencia para ser o berço da li-

b e r d a d e do Continente ; que os seus povos não 
dormião em huma paz tão profunda , senão para 
acordarem mais robus tos , e n'hum momento o mais 
oportuno de despertar com a fama de suas proe-
zas , aquclles que j á dormião cansados de luetar 
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com o grande Gigante da Revolução ? Perdoai-me , 
Illustres Conselheiros de hum Principe , que hoje vê 
convertidas em torrentes de jub i lo aquellas àmar-
g u r a s , que naturalmente devião repassar o seu co-
ração , quando lhe foi precizo deixar aquelles que 
o virão nascer ; perdoai-me se eu agora vos disser 
que o Conselho , que então lhe destes , não foi só 
ditado por hunia Sabedoria, que a vossa medita-
ção e que a vossa experiencia confirmão. Ah ! o 
Espirito Santo fallou naquella hora pela vossa bo-
ca , vós fostes os seus orgãos ; os grandes succes-
sos , que principião a descobrir hum horisonte 
feliz , de certo não podião ser bem comprehendi-
dos por huina prudência meramente humana ; mas 
elles estavão encadeados , e a espada Portugueza foi 
a primeira , que desatou este nó Gordio. 

E coin effeito, Senhores, quem visse no an-
no de 1801 lançadas as primeiras bazes do suspi-
rado repouso da Europa no Congresso de Amieus , 
acreditara sem duv ida , que estava sustida a impe-
tuosidade d'essa torrente , que destruia os Reinos 
e os Impérios. Quem visse depois no anno de 1805 
revestido no manto Rcaí aquelle , que a Revolução 
gerara , para destruir a sua mesma pretendida Li-
berdade , acreditara também que os interesses de 
todas as Potencias serião respeitados por este novo 
scéptro, que para fazer a sua propria felicidade 
concorreria para a felicidade dos outros. Mas de-
baixo d'esta apparente melhoria o mal continuava 

B ii 
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a lavrar ; a marcha daquella sanguinosa Revolução 
tendia sempre ao seu primeiro fim, talvez ainda 
mais terrível por haver confiado todas as suas for-
ças de hum homem que soubera inculcar-se extraor-
dinário. Portugal devia mais d hum favor da Pro-
videncia , do que ás grandes, vantagens que resul-
tavão ao Continente da sua neutralidade, o repou-
so ein que esteve por alguns annos. Não era a 
boa Fé dos seus Tratados , que a França respei-
tava , era o Ceo que retardando os desígnios de 
hum ambicioso incomparavcl , dispunha este Rei-
no , como a pedra em que havia de tropeçar aquel-
le soberbo Gigante. Portugal para convencer-se d'es-
ta verdade, vio rotos os Tratados mais solenes 
firmados pelos Soberanos da Europa. * Pretextos es-
peciosos, que nunca faltarão a quem se acredita 
com forças sufficientes para sustentar as suas pre-
tensões ainda as mais frenéticas , fizerão correr rios 
de sangue , e der.io cadeas a milhares de povos. 
Eu poderá lembrar-vos agora o Rei de Nápoles , 
o Rei de Sardenha, que pelo Tratado de 1S01 con-
cluído entre a Republica Franceza e o Império da 
Russ ia , dcviSo ter os seus Reinos evacuados das 
tropas inimigas, e devião receber huma ampla indem-
nisação pelo q-, e havião perdido: o primeiro além 
das condições duríssimas , q „ e de novo se lhe im-
p o s e d , obrigado ainda a ceder o Principado do 
Piombino; o segundo passando pela aftronta de sa-
ber que seu Ministro , quando principiava a tratrar 
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daquelle negocio, fora mandado sahir de Par iz 
no brevíssimo espaço de 24 horas. E u poderá lem-
brar-vos o Hanover , invadido , apezar da integri-
dade do Império Germânico solenemente af iançada 
pelo Imperador da Russia ; a Rupublica de Hol-
landa convertida em Monarchia , n'hum momento, 
em que se tratava de paz com a Inglaterra. E u 
poderá lembrar-vos a Suissa . . . Porem nós temos 
exemplos, que nos tocão mais de perto ; nós vi-
mos assignada a nossa neutralidade, comprada até 
mesmo a pezo de ouro no anno de 1804; e a p e -
zar de tudo isto , Senhores, hum exercito F ran -
cez se aproximou ás nossas fronteiras ; hum exer-
cito que não se dizia protector da nossa indepen-
denc ia , senão para melhor assegurar hum golpe , 
ha muitos tempos premeditado. Foi esta , Senhores , 
foi esta a principal época dos nossos flagellos ; nós 
sentimos o terrível açoite dos Ceos ; mas os Ceos 
como que quizerão purificar-nos no cadinho das t r i -
bulações , para nos tornar dignos de apparecer tão 
gloriosos como hoje somos. As lagrimas, que então 
se der ramarão , forão anúncios do grande j u b i l o , 
em que se banha huma Nação tantas vezes triun-
fante de hum inimigo poderosíssimo. A Providen-
cia dictando a salvação do Nosso Augusto Princi-
pe , em hum momento em que a falível Sabedoria 
do século poderia clamar que ella era indispensa-
velmcnte precisa naquelle Reino, dictou por isto 
mesmo a salvação de Portugal e da E u r o p a ; e se 



14 
n(5s não tivessemos tantas provas da sua constante 
e visível protecção, eu vos dissera , que huma longa 
serie de prodígios, que precederão o dia memorá-
vel em que o vimos no meio de n ó s , confirma 
o acerto da sua heróica Resolução. 

Não espereis agora de mim , Senhores, a nar-
ração , que por tantas vezes se tem feito do j u b i -
lo , em que superabundarão os nossos corações , 
quando entrara pela nossa Cidade , verdadeiramen-
te triunfando da perfídia dos seus inimigos aquel-
le Pr incipe, para quem se havião preparado indi-
gnas cadeas. Não espereis que eu vos pinte a qua-
si vaidosa sat isfação, que experimentarão todos os 
meus compatriotas vendo-se inesperadamente prefe-
ridos para sustentarem sobre os seus liombros o 
Throno do melhor dos Pr íncipes , vendo abertos 
os seus portos ao commercio de todas as N a -
ções ; vendo desprendidas as azas da industria e do 
gênio ; vendo-se muito mais lizongeados com pos-
suir hum Principe tão digno do amor de todos 
seus vassallos , do que com todas as preciosidades 
que produz o seu fértil terreno. Não espereis fi-
nalmente , que eu me occupe cm particularisar-vos to-
dos os benefícios , que nos rcsultão do estabeleci-
mento da nossa Corte no Brazil no memorável dia 
7 de Março de 1808 ; porque para provar-vos sem 
replica a grande felicidade , que o Ceo por este 
modo nos concedera , bastará fazer-vos huma per-
gunta simplicíssima . . . . Que seria do B r a z i l . . . 
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Que seria de P o r t u g a l , se o Nosso adorado P r in -
cipe cahisse nas mãos dos seus inimigos ? . . . Ah ! 
eu não ouso esperar pela vossa resposta , Senho-
res , porque ju lgando dos vossos corações pelo meu , 
não posso deixar de tremer na consideração dos 
terríveis males , de que seriamos infalivelmente vi-
ctimas. Apartemos, apartemos para longe de nós 
huma lembrança tão triste , e que desprende as la-
grimas de todo o verdadeiro Portuguez. Aparte-
mos , apartemos para longe de nós . . . e se a lgum 
presumido pol i t ico, ainda tenta dissipar este susto 
filho sem duvida do grande amor que consagramos 
ao nosso Ligitimo Soberano e a toda a Sua Rea l 
Família , que alongue as suas vistas ao territorio 
da Hespanha ; e se o sangue , que ali se derra-
mara nos primeiros dias da sua gloriosa, mas ter-
rível Revolução , o convence da justiça e da no-
breza dos nossos temores , que levante as suas mãos 
e os seus olhos para o Ceo ; que agradeça os gran-
des benefícios , que recebemos ; que concorra com 
toda a Nação a fazer celebre este d í a , em que a 
Providencia se nos mostrou favoravel. Mense au-
tem primo festa Sgc. 

E como lie glorioso , Senhores, como he in-
teressante o tr iunfo da virtude ? A perfídia , que 
marchava apoiada de huma amisade j á t rahida ; 
que contava seguro este Principe para adiantar as 
suas pretenções ambiciosas ; a perfídia , vendo-o es-
capasse dentre os seus bragos armados de f e r r o , 



16 
r io por isto mesmo desconcertados todos os seus 
planos. As suas Águias , que diffundiãó o terror e 
o susto por todos os lugares , que rnancliavão com 
a sua presença, não chegarão ás praias do Ocea-
no sobre as costas de P o r t u g a l , senão para per-
derem aquella soberba , que ostentarão nos outros 
Reinos. Também os Rios caudalosos, Senhores, de-
pois de correrem por milhares e milhares de cam-
pos perdem o seu orgulho , perdem a sua f o r ç a , 
perdem ate' mesmo o seu nome, apenas tocão o mar 
que procuravãO com tanta ufania, 

Ah ! nós ainda não cessavamos de agradecer 
aos Ceos o prodigioso livramento do Nosso Augusto , 
quando tivemos hum motivo fortissimo para sermos 
ainda mais vehementes nas nossas Acções de Gra-
ças. Hum Monarcha adorado de todos os seus vas-
sallos , pelas virtudes que lhe davão hum direito 
incontestável sobre todos os corações ; hum M o -
narcha , antigo aliiado da França , que favorecera 
sempre todos os seus interesses , até mesmo com o san-
gue dos seus vassallos; Fernando V I I . , Senhores , 
que se vira constrangido a receber cadeas daquelle 
que se dizia seu intimo amigo , daquelle que pa-
recia vir ao seu encontro para sellar a sua amiza-
de com hum osculo de paz ; Fernando V I I . victi-
ma desgraçada de huma perfídia sem exemplo, 
ainda mesmo sem a manifestação do vergonhoso T r a -
tado de Fontenebleau , explica suficientemente as des-
graças de que fomos livres por hum favor da Pro-
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vidência. Ah ! nós ainda não cessavamos de agra-
decer aos Ceos o prodigioso livramento do Nosso 
A u g u s t o , quando tivemos outros motivos fortíssi-
mos para sermos ainda mais vehenvetites nas nossas 
Acções de Graças. O Norte e o Sul de Por tugal 
sentirão bem de pressa a necessidade de despertar 
o seu antigo v a l o r , para recobrarem a sua liber-
dade tão disputada n'outros séculos ; todos os co-
rações como que se fallarão em hum só momen-
to , como que convierfio lia generosa explozão de 
hum Reino oprimido de todas as partes ; explosão, 
que fez treme-r os tiranos que o acreditavão sub-
jugado. Os vivas que derão os nossos vizinhos pe-
la victoria conseguida no famoso lugar de Bay-
lei i , forão promptamente respondidos nos campos 
da Rolissa e do Vimeiro ; elles apenas retumbavão 
nos portos do Braz i l , quando forão logo acrescen-
tados com novos vivas era que se desafogarão es-
ses intrépidos Guerreiros , que não podendo , pela 
sua distancia unir os - seus braços aos braços dos 
famosos Libertadores de P o r t u g a l , e devorados por 
hum nobre dezejo dc exercitar o seu va lo r , ca-
hirão com a impetuosidade do raio sobre a fértil 
Colonia de Caena , onde a victoria não esteve por 
hum só momento indecisa. Ali tendes , Senhores, 
ali tendes hum publico monumento da nossa glo-
ria , que despertará em todos os séculos a rigorosa 
obrigação de celebrarmos este dia tão prodigioso ; 
não são os despojos ensanguentados de hum ini-
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migo vencido, que agora se oíFerecem ás vossas 
vistas n'esta C a z a , em que só devemos respirar a 
paz de J . C . , he a Venerável Imagem daquel la , 
que nos protege , porque lie nossa verdadeira M ã i ; 
he a Imagem de M A R I A , d'essa Arca animada do 
Libertador das Nações , que depois de vagar co-
mo cativa pelos campos dos nossos inimigos, veio 
a ser depositada n'este dia , na caza de hum no-
vo Obededon, como hum penhor seguríssimo dos 
favores, que havemos recebido pela sua inter-
cessão , como hum penhor dos favores, que have-
mos de receber a inda, porque sendo Deos com 
nosco, nenhum poder nos fará sucumbir. ( * ) 

Eu quizera , Senhores, que as minhas pala-
vras fossem tão rapidas como o meu pensamento , 
para que mais commodamente conhecesseis todas as 
vantagens, que se originarão da magnanima Reso-
lução , com que S. A. R. mudando o assento do 
seu Throno sem abandonar a parte mais antiga da 
sua herança , mudou por isto mesmo a face oprimi-
da de quasi toda a Europa. Mas não tendes vós 
por tantas vezes aplaudido aquellas victorias em 

(* ) A Conquista de Caena aconteceo no dia , de lwIT ço de >809, Anniversario da chegada de S. A R £ 
n L h m , r v A l m T m d e N o s " a * Victo! 
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que os nossos Portuguezes mostrando o que forão 
n'outros tempos, emparcllião agora com as Nações 
mais valerosas ? . . . N ã o vistes como hum dos mais 
famosos Generaes da França , depois de marcar pre-
sunçosamente o dia para entrar nas Cidades de Coim-
bra e de L i sboa , retrocedeo das margens do Dou-
ro coberto de confusão e de vergonha ? . . . Não vis-
tes como esse terceiro invasor , que pretendera re-
parar as primeiras derrotas, depois de forçar com 
Ímpeto extraordinário as grossas muralhas de Astor-
g a , de R o d r i g o , e de Almeida, tropeçara nas mon-
tanhas do Bussaco , onde os nossos soldados ihe fi-
zerão sentir o pezo dos seus braços ; como parára 
aterrado em frente das nossas linhas ; como prom-
ptamente desistira da sua empreza teineraria; como 
voltara mais derrotado pela demofa em que o so-
bers conservar a prudência de hum novo F a b i o , 
do que se perdera huma grande batalha t . . . Não 
vistes . . . Campos de Albue ra , de Fuentes e de Sa-

lamanca ; muralhas de Rodrigo e de B a d a j o z , em 
quanto os vossos nomes durarem sobre as paginas da 
His tor ia , vos sereis eternos testemunhos do nosso va-
lor , e dos favores assignalados, que devemos á Pro-
videncia. A Posteridade dirá contempiando-vos cheia 
de assombro: a q u i , aqui se desfolharão todos os 
loiros adquiridos nos campos de Auster l i ís , de Frie-
d l a n t , e de .Jena ; aqui , aqui se eclipsou a glo-
ria dos famosos vencedores de L Ini , e de Magde-
burg sobre estas pedras correo o sangue Por tuguês 

c ii 
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de mistura com o sangue dos seus generosos e fieis 
Alliados : mas a cauza que sustentavão era digna 
d'este grande sacrifício, porque as armas são j u s -
tas , são abençoadas nas mãos daquelles , a quem não 
se deixa outra esperança de recobrar a sua honra 
senão nas armas. 

Aquelle , Senhores , que entrando pela Capi-
t a i de hum grande Império , dissera, ha bem pou-
cos annos, que se Utilizara mais das pernas dos 
seus soldados, que dos seus braços e das suas es-
pada: , j á não poderá dizer outro tanto na Penin-
sula , onde a sua rapidez tem sido demorada , on-
de os seus exercitos tem sido por muitas vezes der-
rotados. Aquelle que se acreditava irresistível depois 
das grandes ba ta lhas , que longe de o enfraquecer 
augmentarão consideravelmente a sua força ; aquelle > 
que escrevera com a ponta da sua espada tinta no 
tangue de milhares e milhares de povos as condi-
ções duríssimas, eom que dous grandes Impérios ac -
ceitarão a paz nos Lugares de Presburg e de Tilsit 
encontrou na firmeza de hum povo que sabe de-
fender os direitos do seu P r i n c i p e , defendendo por 
este modo a sua fel icidade, hum obstáculo fortissi-
mo á sua ambição e ao seu orgulho. J á não se 
decide n 'huma só campanha , e no brevíssimo es-
paço de huma só semana , a sorte de hum gran-
de Reino , famoso pelas suas victorias e pelos seus 
exercitos adextrados e fortes , como era a Prússia» 
Portugal , apezar de ser por tres vezes i nvad ido , 
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a ; nda conserva o seu nome , a sua honra > a sua 
l iberdade, e sobre tudo o seu Principe. A Hespa-
nha , desarmada perfidamente , privada das suas Pra-
ças as mais fortes , reduzida quazi ás fortificações 
de Cadiz , tem recobrado o seu te r reno , tem sus-
tentado o seu antigo credito, e continua a nutrir 
aquelle nobre Patriot ismo, com que se negara sem-
pre a hum j u g o estrangeiro. Ah ! eu não temo di-
zer-vos , Senhores, a nossa gloria he tanto maior , 
quanto tem estimulado mais aquellas Nações que 
noutros tempos se deixarão i l ludir , mas que agora 
citão o nosso exemplo , seguem os nossos planos, 
e por isto mesmo acertão com o verdadeiro cami-
nho da sua honra. Ah ! eu não temo dizer-vos, 
Senhores ; a opressão cessa , porque j á se quebra-
rão os ferros sobre os pulsos dos oprimidos, porque 
j á os povos da Peninsula tem provado, que quan-
do huma Nação combate por huma cauza jus ta , 
a Providencia abençoa os seus esforços, e coroa 
todas as suas fadigas. 

Empenhemo-nos, Senhores, empenliemo-nos em 
merecer esta pro tecção , que por tantas vezes nos 
tem salvado dos ferros dos nossos inimigos ; agra-
deçamos aos Ceos os benefícios que nos concedera 
com o Principe amabilissimo, que faz a nossa 
consolação , a nossa esperança, e a nossa felicida-
de. Vistes que as desgraças da Europa tiverão o 
seu principio na corrupção da moral dos seus po-
vos ; evitemos este principio para acautelarmos os 
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«eus terríveis effeitos. Vistes que o nosso açoite não 
fora tão pezado como aquelle que se desfexara so-
bre as outras N a ç õ e s , porque ainda não estavamos 
sepultados nos abismos da impiedade ; observemos 
os preceitos do Evangelho, para que o Senhor nos 
acuda sempre com a sua misericórdia. Os t r iunfos , 
que agora nos cobrem de fauma gloria immortal , po-
dem facilmente despertar a vaidade de que são sus-
ceptíveis os nossos corações; demos a Cesar o que 
lie de Cesar , sem nos esquecermos do que devemos 
a Deos. Alegremo-nos n'este dia em que a Provi-
dencia se mostrou visivelmente favoravel aos Por tu-
gueses ; mas suppliquemos sem cessar ao Senhor dos 
exercitos, que suspenda a espada dos seus terríveis 
castigos ; que dc novo enlace as Nações com os vín-
culos de huma amisade fortíssima ; que quebre os 
ferros em que gemo oprimido o digníssimo Pastor 
do seu Rebanho; que por ultimo nos conceda a 
paz , . . . a paz que ainda parece fugir do mundo hor-
rorisada de tanto sangue ! . . . para que então, á sua 
sombra , saboreando os fruetos de tantos t rabalhos , 
possamos ainda com mais j u s t i ç a , convidar os nos-
sos viiidoiros, com os exemplos do nosso sincero 
agradecimento , a celebrar este Dia memorável , em 
que teve principio a felicidade de Po r tuga l , do Bra-
zil , da Ilespanha , e talvez da Europa , c do Mundo. 

Mcn.se autem primo festa celebrabitis . . . at 
discard posteri vestri, quo d in tabernaculis habi-
tais fecirim jilios Israel, cum ducerem cos dc ler-

• ra Egypti. 




